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I casas de fazendas de Innocencio
José da Costa Campinas a Rua de João Pinto
N. o 8 e 11 encontra-se sempre um completo
sortimento de fazendas modernas e por preços

:: baratIssImos.
:�=:..=..=. POR MAIS REBELDE QUE SEJA o FllEGUEZ

'EXPEDIENTE
PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas
CapitaL 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre
Pagamento adiantado
Numero avulso 40 rs.

COLLEGIO RAMOS
Reabrio-se a 7 de janeiro.

MENSALIDADES:
Pensionista 30$000
Meio pensionista 15$000

EXTERNOS:
lJurso primario 5$000
Dito secundario---o convencionado.

����� ,�����
� MEDICO �
_�DIt.POLIC,ARPO CES,ARIO DE 13AItIt0S(\L_
�dá consultas em sua residencia, á ruaer

�da Co�stituiçãO, das 8 ás 10 horas Jda�
�manha. �
''i'J Chamados á ��<r:�' hora. er

�����'t'� �T�����

Arma��m fia Barri�a
RUA DO PRINCIPE N. 23

Vendas a dinheiro
Farinha Triestre (superior) 24:000

Gallego 21 :000
_ Codorus 20:000
Haxal 15:000
O'Dance 12:000
Em saccos de 1 arroba 3:000

Em partidas tem 3.;0 de abatimeuto.
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Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
OProprietario d'este bem sortido e afre-

_guez�do. negocio, querendo retirar-se d'esta
�rovmcla, faz venda de todo o activo e pas­
SIVO em boas condições, inclusivel 2 Predios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da J:[ocha Paiva

E

DROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimento en­

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, productos chimicos,

pre1?arados pharmaceuticos, especialidades
nacionaes e estrangeiras. medicamentos

dosímetricos e homeopathicos,

objectos de cirurgia, apparelhos, fundas,
mamadeiras,

seringas de Pravaz

para injecções hypodermicas centra o veue

no das cobras e muitos outros artigos PO!
preços sem competencia; garantíndo-sc a

legitimidade de todos os 'preparados que sa­

hirem desta pharmacia.
Deposito dos legítimos preparados Franca­
zes, Inglezes, Americanos, Nacionaes &,&.

15 RUA DO pnINCIPE 15

NÃO SAHIRÁ SEM CO:\oIPRAll

80' A DINHEIRO

------------------

....
_-

CHEGOU
Um sortimento de chapéus de pello a

VICTOR HUGO.
Um sortimento de chapéus baixos GRAN­

DE YARIEDADE.
TUDO para a loja de fazenda de

Ln.rco c ercc io José da Costa
Campinas

Rua do João Pinto 8--11

Attencao
o

Superiores batatas inglezas a 120
reis o killo, sacco 5$000.
Vende-se na rua do Principe, nos

quartos do mercado n." 5 e 6.
Neste genero é o que ha de me­

lhor.

Saza.r Ca.tharine2.1.se
2 A Rua do Senado 2 A

AUGUSTO LUZ
Grande sortimento de chapéos, grava­

tas, perfumarias e outros muitos artigos.

VENDAS Á DINHEIRO

DEPOSITO
DE

oalçado e oouros
Completo sortimento de calçado

nacional e estrangeiro, p a-r a ho-

mens, senhoras e crianças. '"

Não tem competidor
Porque? 111

Porque o calçado é superior e os

preços porque o compra é tão van­

tajoso, que p6de servir' a seus f're­

guezes sem competencia.
Henrique Tarares

11 rua elo JOã0 Pinto 1'1

Bom emprego de
capital

Vende-se as casas de pasto na Praça do

Mercado uso 10 e ,11: para tratar nas mes-

mas.�

BOM NEGOCIO
Vende-se uma pequena 1

chacara, sita
á

Rita Maria, com boa agua ao beber, tanque
de lavar bom porto, etc; O local é excellcnte

para banhos do mar.
.

'I'ambem vende-se duas casas a rua da

Figueira.
Tudo POto commodo preço.,
Para tratar com João Mana Iuarte: cí rua

ria Palma. n". 0.

�.a �I&ili �lmTII[l �& �'mITm
1.0 Premio 500:000:000
2. o Premio 150:000:000 _

Vende-se bilhetes desta Loteria nas casas

de fazendas de Innoeencio José da Costa

Campinas, a Rua de João Pinto n.8 e 11

Recebe-se eneommendas para fora da Ca-
I pitai:. .

I Esta LoterIa tem 21:168 pl'cmIos, represen-
tados em algarismo de 1:341:200;000!!1

Oa.rne SeCOs. s"..perior
v onde-se por preço rasoavel noar­

mazem ele Bittencourt & Rodrigues
rua de J05.0 Pinto n. 12
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HOSPITAL DAS CALDAS

Tendo estado alguns dias neste estabeleci­

mento.julgo dp. moo dever e de interesse pu­
blico chamar sobre elle a attenção do poder
competente e de todos quanto se interessão

pelo bem geral e pelos que soffrern.
O Hospital dasCaldas acha-se actualmente

a cargo do exm. sr. Ministro do Imperio, e ê

adm i nistrado pelo SI'. Germano de Avelim

que recebe um pequeno ordenado e os emo­

lumentos pelo seo trabalho.
O edificio està situado em um val le da

serra do tabolheiro, perto do Ribeirão das

AguasClaras á meia hora distante do rio Cu­

hatão , e 1 1/2 hora da freguezia de Santo

Amaro,5 leguas da capital; as ag-uas são ex­

celientes e tem produzido curas admiraveis;
o clima é bom; pela manhã, mesmo no mez

de fevereiro, desfructa-se o ar refrigerante
elas montanhas.

O caminho que do Poço Fundo segue

para as Caldas parece mais o de uma roça

abandonada do que uma estrada por onde

devem tranzitar doentes pal'a um hospi­
tal.
Custa a crer :que, á tão curta distancia

da capital, � tão deplora vel abandono. �xista
em um estabelecimento de tanta utilidade

publica que interessa ao paiz em geral,e que
foi edificado, segundo nus conta, com sub-

cripções de diversas províncias do Impe-s •

rio.
O hospital embora não seja de primeira or­

dem é bastante espaçoso, bem arejado e so­

lidamente construido de paredes dobradas, de

pedra e cal, e madeiramento de boa qualida­
de.
Tem o edificio principal cerca de 13 me­

tros de frente 1)01' 32 ditos de fundos; 13
1

quartos para doentes de 16 1/2 por 20 1/2
palmos. tendo cada quarto uma janeUa bem I
rasgada de 6 por 10 palmos de aro; ua: gran-Ide corredor de 100 palmos de oornprido por
(3 ditos de largo; e duas salas, uma (a da

frente) de 52 palmos por 17 de largura, e

outra de 31 ditos por 22 com portas bem

rasgadas.
Tem mais o estabelecimento (3 quartos,

assoalhados, com paredes de taboas, de 14

1/2 palmos por 9 ditos de largo. com uma

banheira de marmore em cada quarto para
banhos'
Dizem que as banheiras forão offertadas

por S. M. Imperatriz e que a couducção
dellas, da capital para as Caldas,im portou
em 300$000 1'8.

O accessorio ou ala do edificio, onde es­

t Io as banheiras, poderá ter 70 palmes de

comprimento por 28 de largo, todo o esta­

belecimento he coberto de telhas e tem 22

ja uellas com vidraças, actualmente quebra­
das c em deplol'a\"el estado.
No telhado ha diversas goteit'a!", qU3 ame­

ação arruinar o edificio,bem como parasy tas
e hervas que vedão o escoamento das' aguas
pelo entupimento das calhas.

�_ O estabelecimento parece que só foi pin-

DOlfl?EIO DA TARDE
22

tado uma vez depois da sua constl'ucçãO,.
em 1845, pois mal se percebe signal de

tintas nsa resequidas madeiras.
O assoalho dos 1ual'tos das banheiras es­

tá podre e precisa de urgentes reparos.
Consta-nos que o actual administrador das

Caldas já officiou por vezes a diVOl'SOS pI'e­
sidentes, pedindo providencias e que ss. ex.

os srs. drs. R.Chaves e Lima Santos nos ul­

timos dias de suas administrações tratavam

de providenciar sobre os rep::H'os mais ur­

gentes,quando a retirada de ambos, repenti­
namente, fez que os concertos reclamados
não fossem executados.

Sabemos mais que o administrador sr.

Avelim, no cumprimento do seu dever, e no

intuito de salvar a sua responsabilidade,
officiou ao sr. dr. Gama Rosa,afim de s.ex.

dar as providencias.
Consta qué s. AX., dando O devido valor a

um estabelecimente que interressa a todo o

Império e á humanidade soffredora, e bem
assim ao capital empregado na construoção
de tão util edificio, trata de mandar orçar o
custo da obra mais urgente.

O Hospital das Caldas deve ter custado d8-
zenas de contos de reis, e, actualmente, não
se edifica um igual com 120.000$, attentas
a carestia da mão de obra, material e con­

ducções pam aquella localidade.
Será uma pena e até uma vergonha deixar

a rruinar-se um estabelecimento daquella
ordem que interessa não só á provincia de
.Santa Catharina como ao Império em geral.

Seria a confissão de que nos somos um

povo descuidado e que não sabemos dar va'-
101' ao que é nosso.

Desterro, 16 de Março de 1884.

Chrisiovão ]Vunes Çpi7�3S
P. S.-Com as ultimas chuvas a estrada

geral, no lugar denominado Aririú, "arrui-. -

nou-se, de tal forma que já não se tranzita
por e11a; os miseros tropeiros dão volta por
um atalho de 1/2 legua que não tardará a

ficar tambem intl'ansita\'el;lugares ha na es­

trada geral que atolão o animal até os encon­

tros. O deleixo é tanto que em muitos lus-a-
. o

res o mato e as cercas de espinho assombrao
o leito da estrada, e. não havendo valias pa­
ra o escoamento das águas formão-se caldei­
rões terríveis que são o terror das transuen­
teso

Parece incrivel que uma estrada geral,que
segue para as diversas colonias que abaste­
sem a capital, e bem assim para Lages este­
ja tão abandonada; só vendo pode-se fazer
uma ideia desse attestado da nossa incuria e

falta de energ·ia.

:Ma.noel Thom.az da
::Rosa

Falleceu hoje pela manhã e sepulta-se as

5 horas da tarde no cemiterio publico o sr' )

2

Manoel Thomaz da Roza conceituado nego­
ciante d't·sta praça.
Dotado do nobres qualidades,o se. Roza,

hospede entre, nós, porque em portuguoz,
procedeu sempro por modo tal quo cercava-o

hojo não só a amizade de toda a nossa bri­
lhante mocidade como as geraes sympathias
da população.
D'ahi as lagrymas sentidas que acodiam

aos olhos dos amigos, ao terem, pela ma­

nhã, noticia do seu passamento.
Podia contar 27 ou 28 annos de idade e

era mui to trabalhado r.

Amigos do finado acompanhamos o senti­
mento geral, enviando as nossas condolen­
cias a seus parentes e associados.
As pessoas que quizercm acompanhar seus

restos ao cemiterio, são convidadas a compa­
recerem á hora dita em ena do sr. José
Antonio de Souza á rua do Senado.

MOA

Ancorou hontem, pelas tres horas dã tar­
de, em nosso porto, a canhonei-a de guerra
portugueza--Sado-.
E' a primeira vez que temos a satisfacão

de ver o emblema da nacionalidade portu­
gueza, uma nação amiga, pela qual só te­
mos respeito e consideração, tremular no
tope do mastro de um navio de guerra, no
nosso ancoradouro.
A canhoneira foi recebida em meio de gran­

de alegria e satisfação da colonia portug-ue­
za, alguns membros da qual fizeram subir
ao ar muitos foguetes.
Comprimentamos á distincta offícialida­

de.

Seg'uio ante-hontem para a Europa o nos­
so distincto e particular amigo sr. Fernan­
do Hachradt Jul1ÍOI'.
Não contando pa rtjr no paquete de domin­

go e sim em outro do fim do mez, deixou porisso de despedir-se pessoalmente de seus
numerosos amigos,do que pede desculpa em

annuncio, (ple vai no legar competente.
O sr. F. Hackradt Junior é um dos or­

namentos de nossa sociedarie.
Desejamos aS. S. as maiores felicidades

em seu passeio,e que cedo regresse ao torrão,
que lhe servio de berço.

Ainda hoje não houve sessão. «O quorum»
está de sueto.
As leis annuaes ainda não passarão em 1.'

discussão, á excepção da força policial que
ainda está em 2.'. Entretanto sõ faltão 18

d.ias para terminar o tempo da sessão ordina-
rIa.

A maioria liberal, o que deseja é a conti­
nuação das imposições yexatorias que aca­

bl'unhão a iudustri a, a lavoura '! o commer­
CIO.

A minoria já propoz a abolição do imposto
sobre escravos da lavoura,a do imposto sobre
o commercio e a do desconto de 3 por oi" dos
empregados provinciaes. Estes projectos fo.
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CORREIO DA l'AR_DE 3

rão remettidos á commissão de fazenda e 01'­

camento, a qual até .agora, com mais de mez

é meio de sessão, ainda não deu parecer so­

bre elles.
E' um bom meio de protelar.
Tambem a commissão de instrucção publi­

ca ainda não deu parecel' sobre o projecto do
sr. Oliveira, reformando a instrucção publi­
ca, em que faz a diminuição de despeza de
20.000$000 annualmente, como demonstrou

quando justificou o dito projecto.
Se houvesse melhor vontade da parte da

maioria cl'assemblea de attender ás necessi­
dades publicas, por certo esse projecto não

staria dormindo, como está, 11a pasta da
f\
ommíssã\.) de que é relator o sr.Elyseu Gui­

fherme da Silva.

Invocamos o seu patriotismo. para que

seja servido dar o necessario andamento ao

mencionado projecto.

------- -----

IUn&. e eX77'& sr. Visconde de

G-rOlm.,u Cravo"

..... laissez que l'humanité li­
bre en sa grandeur aille par­
tout.

MrCHELET.

O miscroscopico artigo « Pinheiro Cha­

g'a�», inserto na « Regeneração ». de 14 d.o
corrente, prova que v. ex. e o mais pregUl-
coso cidadão deste imperio .

,
.

Onde apprendeu que realismo é IDEA
NOVA?
Vou demonstrar, resumindo o mais que fôr

possivel,que v. ex. e seus discipulos �ãO de
uma ignorancia crassa e de um despejo as­

sombroso.
Realismo é o sent.mento do real,do verda­

deiro. Os primeiros escri ptores que so. ti­
nham por modelo a natureza-o verdadeiro,
o real- deviam ser todos realistas; os que
succederam a estes, comecaram a imital-os,
abandonando, em parte ou no todo, a natu­
reza, foram com o tempo a causa da deca­
dencia da litteratura, até a epocha em que
veio Theocrito dar-lhe novo e vigoroso im­

pulso.
Foi.porem, Homero muito mais realista.

«Homêre est si brillant qu'il empéche de
voir le long passé qui déjà .est derl'iere. 11
l'enténêbre à force de lumiere, comme un

éblouissaut portique de marbre de Pares,

qui, miroitant sous le scleil.ne permet pas
de voir l'immense temple, l'antique sanctu­

airc, dont il masque i'entrée. (1)
Toda a litteratura antiga grega e roma_na

é de algum modo realista; taes foram 80-

phccles, Aristophanes, Plauto, Catullo e Ju­

venal; todavia a antiguidade não nos ap.on­
ta a esse respeito um partido systemauco.
e é esse partido que constitue o realismo
moderno.
Para oR,DTandes creadores como Goethe e

�chakspea�e-o realismo não exclue a idea­
hsaCão.

E�n Franca o realismo luctou sempre com

a littcratur� official - a convenção acade­
mica.

.

Villon é o legitimo antepassado dos rea-

listas contcmporaneos. ."

Champfleury publicou um lIvro 111tJtu�a­
do «Realismo»�, no ellltanto, com toda a 111-

genuidade disse: .t\ul doute qu'à un moment
donné les critiques, Dris dans lems prop.res
pieg-C's ne cherchent á diviser les écrivalllS
en bons l'éaliste3 e enclU\'ais l'éalistes.
Balzac, Oi'a idca�i",t<l ora l'ealist�, � ao

rnc,c;mo tem [>0,mistico, scnsna 1, ma tel'laltsta ,

(l] Michelct.

plastico, é quem, com todo o direito, deve
ser considerado o chefe da oschola realista
moderna.
'I'hierry e Michclet.ressuscitando epochas

mui remotas, introduziram na historia o rea­

lismo.
Feydeau fez justiça á humanidade,quando

escreveu: L'humanité ri'est pas toute pour­
rie: comme lo soleil, elle a ses taches, mais
elle a son rayonnnement, sa chaleur, etc. )
Victor Hugo tão original, tão realista,

porque o é as vezes até na expressão.é idea­
lista nas suas mais sublimes concepções.
Gustave Flaubert e Emile Zol1a e outros

pintam com maestria, mas não instruem:

principalmente Zo11a talento immenso, eru­

dicão vastíssima. Seus livros devem ser lidos,
m�s não guardados. (2)

Zol1a é o chefe actual da eschola realista.
Merlet colleccionon uma serie de artigos

publicados na «Revue Européenne»;Clwmp­
fleury é o que o auctor chama o realismo bur­

guez.-Flaubert e o realismo physiologi­
co-Feydean é o realismo byroniano-c-Mur­
guer é o realismo imaginario,etc. O que ha
de mais imaginario em tudo isso.disse com

muito «salero» Larousse: é a classificação de
Merlet.
Ramalho Ortigão é de opinião que ha em

Dumas alguma cousa real, viva. palpita�­
te, eterna: a sinceridade das grandes paI­
xões, a verdade do coração humano; e que
Herculano é auctor de um livro que não tem

rival na litteratura portugueza.
Escragno11e Taunay,o Xenopho.nte brasi­

leiro, o mais mimoso e um dos ruais opulen­
tos dos nossos modernos escriptores é, ainda

que não pertença a essa eschola, realista e

muito nas descripções.mas não na expressão
como Victor Hugo.
Ouçamol-o:

perfeitas, conclue que todas essas theses
corroboram a crença n'um ser supremo.cujo
poder mais se confirma u'essa unidade de

, creaçáo; ao passo que Hoeckel, dessas mes­

mas theorias. tira a consequencia indeclina­
vel, urnca racional, a seu ver, da não exi s­
tencia de Deus.
D'ahi se segue que se filie logo ao mate­

rialismo de Buchner e Maleschott � Nada'
protesta incontinente; é «monistico», não
tem nada que ver com o materialismo mo-

ral, ao qual se liga, com tudo. em mais de
um ponto e por mais de uma serie de con­

siderações. Se não fora o principe de Bis­
marck de um lado e o de Weimar por outro,
ê de crer tambem que arvorasse a divisa de
Blanqui-«Ni Dieu ni maitre l»

Sobre romantismo nada direi, quer saber
porque?

.
.

Porque v. ex., não pode por certo com­

prehender o que e idealismo, deve conside­
ral-o palavra sem sentido-pra os g'usanos
a podridão.

Ha certamente hoje tendencia para com­

binar os esforços isolados dos gTandes pen­

sadores, e prendei-os uns aos outros pelos
seus pontos de connecxão, mas ha tambem

muita facilidadA em confundir o comtismo,

darwinismo,materialismo, experimental i smo
etc, ,citando-se de enfiada os nomes de Com­

te, Darwin, Buchner, Claude Bernard.Hux­

ley, Virchow, Maleschott, Herbert Spencer,
etc,como se fossem todos membros de uma

só eschola, empenhados no desenvolvimen­

to de' princípios, por todos elles aceitos sem

contestação e que ás tontas são denomina­

das «theoria sal vadora».

Ha entre e11es grandes divergencias, ain­
da quando uns sejam discipulos directos de

outros, Por exemplo, Herbert Spencer, que
incontestavelmente deriva de Comte, a cada

passo insiste na independencia do seu modo

de pensar e busca mais ou men.os voltar as

costas ao foco de luz.que o illnmina em snas

especulações, como que dispensando d'elle

qualquer auxilio.
Quanto a Hoeckel, a conclusão de todos

os seus estudos é totalmente diversa, antino­

mica até á de seu mestre, a quem sempre

faz ali às a merecida justiça. O grande natu­

ralista inglez, depois de expor as suas bel­

las e engenhosas idéas sobre () crescimel:to.e
a reproduçãO, a horeditariedade. a "arwbI­

lidade, a Jl1ta pela existencia com a conse­

quente selecçãO natural, a di\'�rgencia das

especies e a extincçâo das formas mpnos

(2) Taunay.

De v. ex.

Conde de _]viodestia.

DESPEDIDA

Fernando Hacrhadt Junior, partindo inespe­
radamente para o Rio de Janeiro e de lá pa­
ra Paris, pede desculpa ás pessuas de seu co­

nhecimento e amizade de não se ter despedi­
do pessoalmente d'ellas.
Fal-o por meio d'este, offerecendo a todas

os os seus prestimos n'aqnella cidade.
Desterro, 16 de Março de 1884,

Praca
'"

De ordem do Illm. Sr.Dr. Juiz de Orphãos
faço sciente aos interessados que a praça da
casa annunciada pam o dia 27 do corrente

terá logar na sala das audiencias d'esta ci­
dade, pelas 11 horas da manhã. Desterro, 18
de março de 1884.--0 Escrivão de Orphâos,
A num o Tlunné da Süv«.

�

A� �_,AO �)E
Hoje não ha leütio

Em virtude de se achar doente o leiloeiro.

:ftEMEDIO
'contra sezões

Preparado pelo Pharmaceutico
Eauiiru: Horn

Soberano e infallivel medicamen­
to contra toda a sorte de febres, evi­
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons­

tantemente reconhecida d'esse pro­
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos S1's.
Facultativos como o unico remedia
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
.15 Rua do Príncipe 15

Para criança de 10 a 14 armos. N'csLt
typog'l'aphin se dirú quem tem uma pan1 vell­

dcr, com caixa, por pl'eço baratíssimo.
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LOJA DA ANCORA
DE

que se encontra um grande sortimento de fazendas
proprias para estas festas, como sejao:

.

Merinós pretos, enfestados, para vestidos, aos pre­
ços de 600,800,1$, 1$200,1 $400 1$500, 1$800, etc.; no­
brezas pretas para todo preço e barato; gorgorões pre­
tos, superiores, tambem baratos; belbutina preta, se­
tins pretos, para enfeites, pannos pretos e casermras

pretas em quantidade, para todos os preços, camizas
de linho, collarinhos, punhos, lenços, gravatas, mel­

as, abotoaduras, etc. .

O dono d'este estabelecimento chama a attenção de
seus freguezes e amigos para tomarem nota das fazen­
das acima e virem visitar a loja da ANCORA, que não
só acharão destas fazendas, como tambem grande
quantidade de outras, que de tudo tem amostras e
vende por preços baratissimos.

Venhao ver- para crer

Ê na l�ja �a An��ra ��
Illfl�iTO I!��IH��

onde encontI�arão um completo sortimento de chitas

largas dos mais lindos gostos, cores firmes, por 200, 240,
260 280 320 360 e 440 o covado.

, "

MORINS
por 2001's. 240, 280, 300, 320, 260, 400, 440, 480, 560 e 640'
o metro.'
Algodões para todos os preços.

MEIAS .

Para senhoras, meninas, homens, rapazes e meninos;
brancas riscadas e de uma só cor p�ra todos os preços
UM lindo variado e completo sortimento de

.

fazendas
dos melhores gostos, vindo ultimamente do RIO.

PEHFUMARlAS
Dos mais afamados authores.

CHAPEOS

De sól ou chuva, para homens, senhoras e crianças.DITOS de cabeça para homens meninos e menmas.
UMA grande pechincha de paletots bordados para

senhoras á 2000 e 2500rs.
TEM mais um invejável sortimento de chales de froco,

de mcrinó cordão, ele touquim e de outras muitas qua­
lidades.

FINALMENTE
Cortes de vestidos de linho, de uma só c61', guarnecidos
de tiras bordadas, ultima moda.

NÃO HA.JA ENGANO
Ê

Na loja de fazendas
DE

Faria & Ma.l.l1eiros
ANTIGA DE JORGE OONCEIÇÃO

Fronhas de crochet, par
Flor de laranja, metro
Ceroulas de linho a

Aventacs para criança
Fiohús

de merinó bordado
Ditos dito de seda lavrado
Toucas de fustão

1
NO RAMALHETE

LUIZRENE&
Peça de franja branca para toalha. 1 $000
Punhos de linho para homem, duzia 8$000
Cortes de vestido de percal 14$000
Vestidos de brim para meninas 4$500

Saias
de percal de cores

Ditas ditas pretas
Ditas brancas bordadas
Cabeção e punho bordado

Lã

4$000
•

2$000
4$000
2$000

----_._-----�

A

,,
I
& •

�ATHARINENSE
12 Rlla do Prillcipe 12

800
1#800

2$500 e 3$000
800

Gravatas de côr para homem
Ditas pretas, pontas hngasColares encaruados
Agulhas para màchinas, duzia

ESOossia
branca para forro, rnetro a
Dita preta de xadl'ez
Linha Clal'le 500 yardas, duzia .

Aza de mosca par'tl espelhos, metro
. Meias

Um variado �ol'timento c que se vende ['01'preço baratlsslmo.
E m uitns �ntros <1rtigo� que deixa-se de

monClOnar neste annUl!c'o,

200
400
400
500

6$000
4$000
1$000

200
400

2�OO(l
5Q(1

1$600
3$200
400

1$300

Vestidos
para baptisados a 4$, 5$, 6� e 7$000
Cordão branco pam vestido, pe<;tt 400
Barbatanas para collete 320
Molrnol branco, metro 800,1$000 e 1$200

Acaba de r�ceber um vru:iado sortimento de. chapeos p�<;tra senhora,ditos para meninas, chnpeos de pcllo, di­tos baixos, ditos para meninos.Cortes de vestidos d� mel iuo escoc�z,.renrlas pretas com vidrilhos franjas deseda preta, leques, colletcs, .pentes para trança, galao preto com vidrilho. '

,

E'lla r-ua do PrillCipe 11. 12

para bordar, 16 meadas
Dita dita polka
Meias de lã para meninos
Ceroulas de cretonne

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


